
Ata da Audiência Pública da Secretaria de Saúde de Mandaguaçu-PR, para a 

Prestação de Contas do 2º Quadrimestre de 2024, no dia 26 de setembro de 

2024, no Auditório da Câmara Municipal, situada à Rua Bernardino Bogo, nº 100, 

Galeria Itália. 

 

 Aos vinte seis dias de setembro de dois mil e vinte e quatro, às dez horas, no Plenário 

da Câmara Municipal de Mandaguaçu, tem início a Prestação de Contas do segundo 

Quadrimestre de dois mil e vinte quatro. A Secretária de Saúde Isabela Marques Saes 

iniciou agradecendo a presença de todos e pediu para compor a mesa a servidora 

Erika Ramos Januário, o Prefeito Municipal Maurício Aparecido da Silva e o Diretor 

Administrativo André Salvalagio. A servidora Erika iniciou a apresentação relatando 

as Receitas Resultantes de Impostos e Transferências Constitucionais e Legais, 

sendo de Impostos (IPTU, ITBI, ISS, IRRF), do 2º quadrimestre que resultou no 

montante no valor de R$ 7.122.923,90, com um total até esse período, ou seja, a 

soma do 1º quadrimestre e 2º quadrimestre no valor total de R$ 14.006.880,56. Sobre 

a Receita de transferência constitucionais legais no Quadrimestre o valor de R$ 

22.542.195,71, um total até esse período de R$ 48.798.204,10. Já sobre o total das 

receitas resultantes de impostos e transferências constitucionais o total de R$ 

29.665.119,61 no 2º quadrimestre, totalizando R$ 62.805.084,66. Explicou que o total 

das receitas a serem investida em saúde em 15%, no 2º quadrimestre é no valor de 

R$ 4.449.767,94, totalizando R$ 9.420.762,70. No que tange as receitas adicionais 

para o financiamento da saúde não computadas no cálculo mínimo, no 2º 

quadrimestre, provenientes da União o valor de R$ 3.160.919,63, esse 

aumento no quadrimestre é devido ao recebimento do Recurso de emenda de 

deputados federais, o PAP, e referente ao Estado o valor de R$ 407.799,50. 

Outras receitas no quadrimestre o total de R$ 192.240,00. Assim, o total de 

receitas adicionais para financiamento da saúde foi de R$ 3.568.719,13. A 

servidora Erika, ressaltou que esses dados são fornecidos pelo Secretário de 

Fazenda em vigência, Cleison, e que ele que ensinou a fazer o cálculo. 

 No que condiz a apuração do cumprimento do limite mínimo para ASPS, sendo 

o percentual da receita de impostos e transferência constitucionais e legais 

aplicados em ASPS foi de 26,65%. Sobre as despesas totais com saúde 

executadas com recursos próprios e com recursos transferidos outros entes, atenção 

básica o valor de R$ 10.458.582,62. Sobre assistência hospitalar e ambulatorial R$ 

922.123,16,. Suporte Profilático e terapêutico R$ 00,00, Vigilância Sanitária R$ 

11.390,40. Para vigilância epidemiológica R$ 181.823,37, alimentação e Nutrição 

R$00,00, outras subfunções R$ 00,00 e total de despesas com saúde em R$ 

11.573.917,55,. Sobre a despesas executadas em consórcio público do CISAMUSEP, 

um total de R$ 899.335,55 e do Proamusep o total de R$ 530.358,85. Apresentou 

sobre os saldos da conta no valor até o fechamento do quadrimestre, da União em 

investimento R$ 478.032,26 e custeio R$ 1.740.611,74. Referente a contas anteriores 

a 2018, ficou o seguinte saldo: Conta 21960-6 R$ 5.883,65; Conta 24822-3 R$ 00,00; 

Conta 29341-0 R$ 665,05; Conta 25306-6 R$ 151,78; Conta 23279-3 R$ 119,73; 



Conta 25336-7 R$ 229,05; Conta 25884-9 R$ 775,60; Conta 22855-9 R$ 131,43; 

Conta 21557-0 R$ 0,73. Relatou que referente a conta do Estado, Custeio até o 

fechamento do quadrimestre no valor de R$ 926.444,25 e Investimento R$ 

2.459.537,56.  Foi apresentado também, sobre o repasse do piso da enfermagem do 

Estado e que o cadastro nas planilhas fica da União, fica a cargo da Secretária 

Municipal de Saúde. Sobre as emendas impositivas dos vereadores, apresentou-se o 

que já foi adquirido e o que precisa finalizar até 2024. No que condiz aos valores 

pendentes de uso, foi explicado que a 15 Regional de Saúde, agendou uma reunião 

com o prefeito e secretária de obras, para solicitar a devolução dos recursos recebidos 

da Construção da UBS, reforma da Vila Guadiana, Ampliação da UBS Pulinópolis, 

Ubs Bela Vista e Ubs do Central. Esses foram devolvidos no terceiro quadrimestre. 

Referente aos recursos habilitados no quadrimestre, foi uma PAM (Pronto 

atendimento Municipal) no valor de R$ 4.500.000,00, no qual ainda não recebemos 

os recursos, porém a engenharia já iniciou o processo. A secretária apresentou o que 

a saúde tem feito com os recursos financeiros, mostrando sobre o transporte sanitário, 

relatando que em todos pontos teve aumento de solicitações para uso do mesmo. 

Relatou que até o quadrimestre passado, não era apresentado o número de plantões, 

e que nesse, já foram registrado 1.880 viagens. Elucidou que de consultas médicas 

no quadrimestre foi de 22.911, enfermagem 10.901 e procedimentos de enfermagem 

18.300. Sobre a produção das agentes comunitárias de saúde, cadastro domiciliar 

foram realizados 585, individual 1.325 e visita domiciliar 13.284. Referente saúde 

bucal fora realizados 6.091 procedimentos, com um total de 2.073 pacientes 

atendidos. Nutricionista obteve 123 consultas, com 106 pacientes atendidos com 

dietas especiais e um investimento financeiro de R$ 90.409,74. Explicou que iniciou 

atendimento com psicólogos credenciados, com isso, aumentou o número de 

atendimentos. Relatou também sobre os atendimentos da fonoaudióloga, no qual, foi 

convocada uma concursada para iniciar e com isso também aumentou os 

atendimentos. Sobre a saúde da mulher e da criança, relatou que ocorreu 547 

atendimentos de puericultura, 1.340 pré-natal e puerpério, 212 mamografia, 318 

preventivo de colo uterino e 1.047 teste rápido. No que condiz ao pronto atendimento, 

as consultas médicas totalizam e 20.214, consultas de enfermagem 10.073, 

procedimento de técnico de enfermagem 16.828. Ainda neste quadrimestre, no setor 

de radiologia, obteve 940 pacientes atendidos e 3.758 exames realizados. Já 

assistente social, 94 atendimentos, desses 40 laqueaduras e 13 cadeiras de rodas 

entregues. Para o SAMU, atendimento ocorreu1.222, ocorrência 1.241, orientações 

204, Unidade de Suporte Avançado 75, Unidade de Suporte Básico 619, Helicóptero 

3, outros 385, atendimento primário 995 e secundário 213. Referente ao CAPS, teve 

atendimento individual, somando 796, familiar 56, acolhimento 82 e visita 50. Para 

especialidades médicas, 1.321, além de passagens TFD, fisioterapia SU, exames de 

consultas por credenciamento (sendo esses resultados das emendas impositivas) e 

exames de laboratórios. A secretária relatou sobre a assistência farmacêutica e em 

seguida sobre a vigilância sanitária, ambiental, epidemiológica e saúde do 

trabalhador. Referente a vigilância sanitária, relatou 21 denúncias recebidas, 13 

atendidas, 41 monitoramento de cães agressores, 4 coletas de envio de amostras 



para análise esporotricose. 4 inspeções para programa de leite das crianças. 11 

inspeções sanitária, 54 liberação sanitária, 9 programa de leite das crianças e coletas 

para análise laboratorial. Sobre vigilância ambiental, 11.566 atendimentos realizados, 

23 recusadis, 2.229 imóveis fechado. 38 reclamações recebidas e atendidas. Lira de 

0,9%, visitas a pronto estratégicos 176 e monitoramento de água 49. No que tange a 

vigilância epidemiológica 119 nascidos vivos, 17 tipos de gravidez parto normal, 102 

partos cesárea, 10 gravides na adolescência, 98 de mães com consulta pré-natal, 01 

sífilis congênita, 0 sífilis de gestante. Mortalidade geral, óbitos 57. Desses 4 são óbitos 

infantis. Sobre cobertura vacinal 92% BCG, 82% Rotavírus, 95% penta, 94% VIP, 

86% Pneumo, 130% meningo, 100% VTA, 100% FA, 97% homegeneidade coberturas 

vacinais. Por fim, apresentou sobre o monitoramento dos recursos pró-vigia.   

Finalizando ao abrir para questionamentos, o vereador Genildo questionou qual o 

gasto com pronto atendimento atualmente, desde insumo, e recursos, como resposta 

foi informado que obtemos o levantamento, porém, seria necessário registrar via 

ofício, pois naquele momento não era possível passar os valores exatos. Outro 

questionamento pelo vereador, foi sobre o custo com funcionalismo, sendo esse muito 

alto, apresentou sua insatisfação com o plano de carreira, devido ao salário, e 

explicou que não teve informações sobre a gratificação. A secretária de saúde 

explicou que esse ofício com informações sobre gratificação detalhada foi enviado 

para o setor jurídico da prefeitura elaborar e iria verificar o motivo do vereador não ter 

recebido a resposta. Após mais nenhum questionamento, o prefeito agradeceu. E, 

mais ninguém querendo fazer uso da palavra, é declarada encerrada a Audiência 

Pública. E, para constar, eu Erika Ramos Januário, lavrei esta ata que vai assinada 

pelos demais presentes em folha anexa.   

 


